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RESUMO 

Este estudo investiga a contribuição da biblioteca escolar para a promoção da leitura crítica e reflexiva entre 

alunos do ensino fundamental. Com base em uma abordagem qualitativa e fundamentada em autores como 

Vygotsky (2000) e Freire (2018), a pesquisa propõe compreender como práticas pedagógicas articuladas ao 

uso sistematizado da biblioteca influenciam não apenas o desempenho acadêmico como fundamentalmente 

a formação de leitores críticos. A análise da literatura evidencia que a integração entre métodos tradicionais 

e recursos digitais, aliada à mediação pedagógica, constitui estratégia eficiente para a formação de leitores 

críticos. Os resultados apontam para a biblioteca escolar não apenas como repositório de acervo, mas como 

espaço interativo e inclusivo de construção de saberes, reafirmando sua relevância como ambiente 

educativo transformador. 

 

Palavras-chave: Biblioteca escolar; Mediação pedagógica; Leitura crítica; Ensino fundamental; Inovação 

educativa. 

 

ABSTRACT 

This study investigates the contribution of school libraries to promoting critical and reflective reading 

among elementary school students. Based on a qualitative approach and grounded in authors such as 

Vygotsky (2000) and Freire (2018), the research aims to understand how pedagogical practices combined 

with the systematic use of libraries influence not only academic performance but also, fundamentally, the 

development of critical readers. The literature review shows that the integration of traditional methods and 

digital resources, combined with pedagogical mediation, constitutes an effective strategy for developing 

critical readers. The results point to the school library not only as a repository of collections but also as an 

interactive and inclusive space for the construction of knowledge, reaffirming its relevance as a 

transformative educational environment. 

 

Keywords: School library; Pedagogical mediation; Critical reading; Elementary education; Educational 

innovation. 
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1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa propõe-se a investigar a contribuição da biblioteca escolar para o incentivo à 

leitura crítica e reflexiva dos alunos do ensino fundamental. Considerando que a biblioteca escolar 

transcende o papel de simples acervo de livros e se configura como um espaço vivo de mediação 

pedagógica, o estudo fundamenta-se em teorias clássicas e contemporâneas, entre as quais se destacam a 

Teoria Sociocultural de Vygotsky, a pedagogia emancipatória de Paulo Freire e as abordagens inovadoras 

de formação de leitores propostas por Roser Vilaseca e Emília Ferreiro. Sob essa perspectiva, objetiva-

se analisar, por meio da literatura especializada, as práticas pedagógicas que potencializam a utilização do 

espaço bibliotecário, mapeando como os estudos existentes abordam as percepções de professores, alunos, 

bibliotecários e gestores escolares, e examinando as evidências que correlacionam o uso sistematizado da 

biblioteca ao desempenho acadêmico dos estudantes. 

Em consonância com essa problemática, o estudo desenvolve uma revisão de literatura consistente, 

integrando análises empíricas e estatísticas recentes que evidenciam, de forma clara, a influência do 

ambiente de aprendizagem proporcionado pela biblioteca na formação de leitores críticos. Essa abordagem 

permite compreender que a digitalização dos acervos, aliada às metodologias tradicionais, pode fortalecer 

estratégias interdisciplinares voltadas ao aprimoramento do desempenho escolar, revelando a relevância e 

a urgência de repensar o papel dessas instituições no contexto educacional contemporâneo. 

Considerando que a transformação das práticas pedagógicas exige a integração de recursos 

tecnológicos sem desconsiderar as tradições do empréstimo e da leitura compartilhada, as contribuições de 

autoras como Teresa Colomer e Maria do Carmo Machado oferecem respaldo teórico significativo para a 

fundamentação desta pesquisa. Nessa direção, o estudo tem como foco identificar e refletir sobre as 

repercussões da presença efetiva da biblioteca escolar na formação dos alunos, destacando práticas que 

promovam o pensamento crítico e a autonomia leitora. 

Diante do cenário educacional atual — em que a digitalização e a preservação dos acervos físicos 

coexistem —, a investigação apoia-se em evidências  qualitativas que valorizam os depoimentos de 

professores e estudantes sobre a eficácia das práticas de mediação pedagógica adaptadas às novas 

tecnologias. Dessa forma, o estudo não apenas amplia o conhecimento teórico sobre a temática, mas 

também oferece subsídios para que gestores e profissionais da educação desenvolvam projetos que 

potencializem o impacto da biblioteca escolar no processo de ensino-aprendizagem. Ressalta-se, assim, a 

importância de uma atuação integrada e multidisciplinar que contemple as dimensões social, cultural e 

tecnológica inerentes à formação do leitor contemporâneo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 A BIBLIOTECA COMO ESPAÇO DE MEDIAÇÃO SOCIOCULTURAL: DIÁLOGOS COM 

VYGOTSKY E FREIRE 

A análise de literatura especializada evidencia que o espaço bibliotecário escolar constitui um 

elemento essencial para a promoção da leitura crítica, conforme apontam Freire (2018) e Vygotsky (2000). 

O estudo explora de forma detalhada a importância de metodologias que dialoguem com as tecnologias 

atuais sem desconsiderar as práticas tradicionais de mediação. Sob essa perspectiva, verifica-se que o 

estímulo à leitura em ambientes escolares, aliado a práticas interativas e à oferta de recursos diversificados, 

fortalece a capacidade dos alunos para a análise crítica de textos e contextos. Pesquisas recentes conduzidas 

por Silva (2022) e Pereira (2023) demonstram empiricamente a correlação positiva entre o uso estruturado 

da biblioteca e a melhoria nos índices de desempenho escolar, corroborando a hipótese de que a presença e 

utilização planejada desses espaços contribuem de maneira decisiva para a consolidação do conhecimento 

e o desenvolvimento do pensamento autônomo. Ademais, a integração de práticas interdisciplinares, 

combinada com o uso de tecnologias e a atuação mediadora dos educadores, maximiza a eficácia dos 

processos de aprendizagem, tornando o ambiente escolar dinâmico e propício ao desenvolvimento integral 

dos alunos. 

 

2.2 O PAPEL DO MEDIADOR E A INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS 

Por outro lado, a digitalização dos acervos impõe desafios que exigem a reconciliação entre o 

tradicional e o inovador, conforme destaca Costa (2019) em seu estudo sobre práticas pedagógicas 

contemporâneas. Nesse contexto, a literatura sublinha a necessidade de estratégias que incorporem recursos 

digitais sem negligenciar a experiência tátil e sensorial proporcionada pelos livros físicos, elemento que, 

segundo Almeida (2022), fortalece a construção de sentidos e a compreensão crítica dos conteúdos. Nessa 

perspectiva, o bibliotecário assume um papel singular ao atuar como mediador entre o saber teórico e as 

múltiplas formas de acesso à informação. Estudos recentes indicam que a percepção de professores e alunos 

sobre a biblioteca escolar tem se transformado, evidenciando uma valorização do espaço não apenas como 

repositório de livros, mas também como ambiente de interação e construção coletiva de saberes. Os estudos 

de caso analisados demonstram a viabilidade de projetos que potencializam o ambiente literário, refletindo 

mudanças significativas nos índices de leitura e desempenho acadêmico, conforme evidenciado por Martins 

(2021) e Teixeira (2022). 

Além disso, a integração de práticas pedagógicas baseadas na mediação de conteúdos e na utilização 

criativa dos espaços bibliotecários tem apresentado resultados expressivos, especialmente em contextos em 

que a modernização do acervo digital dialoga com a tradição literária. Considerando as reflexões de Freire 

(2018) e os princípios da mediação Vygotskiana, a pesquisa destaca a necessidade de atuação colaborativa 
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entre professores, bibliotecários e gestores escolares para implementar metodologias interdisciplinares que 

promovam a leitura crítica. Evidências qualitativas e quantitativas provenientes de investigações realizadas 

em diferentes escolas do país indicam que o desempenho escolar apresenta correlação positiva com o uso 

sistemático da biblioteca. Ademais, ambientes de aprendizagem enriquecidos por atividades que incentivem 

o debate e a reflexão sobre os textos promovem autonomia e pensamento crítico, contribuindo para a 

formação integral dos estudantes. Dessa forma, a convergência entre meios digitais e tradicionais, aliada a 

uma mediação pedagógica adequada, emerge como fator decisivo para a melhoria dos índices de leitura e 

para o desenvolvimento intelectual, reforçando a relevância da biblioteca escolar como espaço central na 

construção de uma educação mais equânime e transformadora. 

Por fim, a abordagem multidisciplinar adotada nesta pesquisa reforça a pertinência de articular 

tecnologias e práticas tradicionais na promoção de uma leitura crítica e reflexiva. Sob a perspectiva da 

mediação pedagógica, evidencia-se que a biblioteca escolar configura-se como um espaço privilegiado para 

a construção de sentidos, no qual o diálogo entre textos, mídias e contextos sociais propicia um ambiente 

de aprendizagem transformador. Estudos de Ribeiro (2020) e Oliveira (2018) demonstram que a 

implementação de metodologias que integrem práticas digitais ao acesso ao acervo físico promove avanços 

significativos no desempenho acadêmico e na capacidade reflexiva dos estudantes. Além disso, a análise 

dos relatos dos profissionais envolvidos indica que a atuação articulada de professores, bibliotecários e 

gestores é decisiva para a criação de espaços de aprendizagem colaborativos e inovadores, potencializando 

o desempenho escolar e favorecendo a formação de leitores críticos, capazes de intervir no meio social com 

autonomia e responsabilidade. Nesse sentido, a convergência entre tradição e inovação propõe um cenário 

em que as bibliotecas escolares transcendem a função de depósitos de livros, transformando-se em núcleos 

dinâmicos de conhecimento e inclusão social. 

 

2.3 EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS: IMPACTO NO DESEMPENHO E NA LEITURA CRÍTICA 

A investigação também evidencia que a existência e o uso estruturado da biblioteca escolar, 

associados a práticas pedagógicas inovadoras, constituem fatores essenciais para o desenvolvimento de 

uma leitura crítica e reflexiva no ensino fundamental. A análise do acervo, da rotina de atividades e dos 

depoimentos coletados revela que os espaços bibliotecários têm potencial para se tornar verdadeiros 

laboratórios de aprendizagem, nos quais o diálogo entre o tradicional e o contemporâneo promove não 

apenas o aprimoramento dos índices acadêmicos, mas também a formação de cidadãos conscientes e 

participativos. A convergência entre as teorias de Vygotsky e Freire reforça a importância da mediação 

pedagógica como elemento central na construção do conhecimento, oferecendo subsídios teóricos e práticos 

para a renovação das práticas educacionais. Nesse contexto, torna-se imperativo que as instituições invistam 

na modernização e na capacitação continuada dos profissionais, a fim de potencializar os benefícios de um 
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ambiente de aprendizagem integrado e dinâmico. Assim, este estudo ressalta a necessidade de políticas 

públicas voltadas à valorização das bibliotecas escolares como espaços estratégicos para o desenvolvimento 

integral dos alunos, contribuindo decisivamente para a transformação social e a construção de uma 

educação mais crítica, reflexiva e inclusiva. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, pautado em 

procedimentos de análise documental e revisão bibliográfica, complementados por levantamento e análise 

de relatos e estudos de caso existentes na literatura especializada. O percurso metodológico adotado 

fundamenta-se em três eixos principais: análise teórica, levantamento de práticas pedagógicas e 

interpretação de dados empíricos sobre o uso da biblioteca escolar. 

Inicialmente, procedeu-se à revisão sistemática de literatura, abrangendo trabalhos nacionais e 

internacionais que abordam a mediação pedagógica, a leitura crítica e o papel da biblioteca escolar no 

desempenho acadêmico. A seleção das obras considerou critérios de relevância acadêmica, atualidade e 

pertinência temática, incluindo autores clássicos como Paulo Freire (2018) e Lev Vygotsky (2000), bem 

como pesquisadores contemporâneos da área. Essa etapa permitiu mapear práticas inovadoras e 

fundamentar teoricamente o estudo. 

Em seguida, realizou-se análise documental de experiências práticas já implementadas em 

bibliotecas escolares, conforme descrito em pesquisas recentes (SILVA, 2022; PEREIRA, 2023; 

MARTINS, 2021; TEIXEIRA, 2022). Esses casos foram examinados a partir de critérios específicos: 

estrutura do acervo, estratégias pedagógicas empregadas, grau de integração tecnológica e impactos 

percebidos no desempenho acadêmico e na formação de leitores críticos. 

Complementarmente, adotou-se procedimento interpretativo com base em relatos e depoimentos de 

professores, bibliotecários, gestores e estudantes presentes nas fontes pesquisadas. Essa abordagem 

possibilitou compreender não apenas a execução das práticas pedagógicas, mas também as percepções dos 

atores envolvidos sobre o papel da biblioteca escolar. Os depoimentos foram analisados qualitativamente, 

buscando identificar padrões, convergências e divergências, e articulá-los à fundamentação teórica do 

estudo. 

A triangulação desses procedimentos metodológicos — revisão bibliográfica, análise documental e 

interpretação qualitativa de relatos — confere robustez à pesquisa, garantindo que a análise das práticas 

pedagógicas esteja sustentada em evidências diversas. Dessa forma, a metodologia adotada atende 

plenamente ao objetivo proposto, ao identificar as práticas pedagógicas que potencializam o uso da 

biblioteca escolar, revelar as percepções dos diferentes atores educacionais e verificar, por meio de dados 
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qualitativos e empíricos, a relação entre uso sistematizado da biblioteca e desempenho acadêmico dos 

estudantes. 

Essa abordagem metodológica reforça o caráter exploratório e interpretativo do estudo, permitindo 

compreender a biblioteca escolar como espaço vivo de mediação pedagógica, capaz de integrar tradição e 

inovação na formação integral dos alunos. 

 

4 PRÁTICAS E IMPACTOS: ESTUDOS DE CASO EM BIBLIOTECAS ESCOLARES 

O mapeamento de experiências exitosas em bibliotecas escolares no Brasil evidencia que, quando 

estruturadas e integradas ao projeto pedagógico, elas podem atuar como potentes espaços de mediação 

pedagógica, capazes de transformar a relação dos alunos com a leitura e com o conhecimento. Um exemplo 

significativo é a experiência da Escola Estadual Professora Maria José, em Curitiba (PR), descrita por Silva 

e Andrade (2021), na qual foi implantado o projeto “Biblioteca Viva”. Nesse projeto, a biblioteca passou a 

funcionar como um espaço interdisciplinar, onde aulas de literatura, ciências e artes convergiam. A prática 

incluía rodas de leitura, clubes literários, oficinas de escrita criativa e atividades culturais, envolvendo tanto 

a comunidade escolar quanto familiares. O impacto dessas ações foi percebido não apenas no aumento do 

índice de empréstimos, mas também na melhoria da expressão crítica dos alunos e no engajamento das 

turmas nas atividades escolares. 

Outro caso relevante é o da Rede Municipal de Ensino de Recife (PE), documentado por Santos e 

Lima (2022), que estruturou um programa de mediação pedagógica articulado com tecnologia educacional. 

As bibliotecas escolares passaram a disponibilizar laboratórios digitais e salas de leitura conectadas a 

plataformas interativas. Além disso, foi implantado um programa de formação continuada para professores 

e bibliotecários, possibilitando a criação de projetos interdisciplinares que integrassem recursos digitais ao 

acervo físico. Como resultado, observou-se aumento significativo no desempenho acadêmico dos alunos, 

bem como maior interesse pela pesquisa e leitura crítica. 

A Escola Municipal Professora Ana Beatriz, em Belo Horizonte (MG), também apresenta uma 

experiência exemplar, conforme relata Oliveira (2023). A instituição desenvolveu o projeto “Biblioteca 

Criativa”, no qual a biblioteca deixou de ser um espaço restrito ao empréstimo de livros para se tornar um 

núcleo cultural e pedagógico aberto a atividades diversas, incluindo exposições artísticas, contação de 

histórias e debates temáticos. Essa prática demonstrou que a mediação pedagógica pode superar limitações 

estruturais e contribuir efetivamente para a formação crítica dos alunos, mesmo diante de restrições 

orçamentárias. 

Adicionalmente, um estudo conduzido por Castro e Almeida (2022) sobre bibliotecas escolares em 

cidades do interior do país revelou iniciativas inovadoras, como a “Biblioteca Itinerante” em cidades do 

interior do Ceará, que levou livros, recursos multimídia e atividades de mediação pedagógica para escolas 
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que não possuem espaço bibliotecário estruturado. Essa experiência não apenas ampliou o acesso ao 

material de leitura, mas também estimulou a troca de saberes entre estudantes, professores e comunidade, 

reforçando o papel da biblioteca como espaço vivo de aprendizagem e construção coletiva do 

conhecimento. 

Esses exemplos evidenciam que, mais do que depósitos de livros, as bibliotecas escolares podem 

tornar-se centros dinâmicos de aprendizagem e inclusão, quando a gestão, o projeto pedagógico e a 

mediação se articulam de maneira estratégica. As experiências descritas apontam para a necessidade de 

políticas públicas que estimulem práticas pedagógicas inovadoras e promovam investimentos em 

infraestrutura e capacitação de profissionais, consolidando a biblioteca escolar como um espaço essencial 

para a formação crítica, reflexiva e cidadã dos alunos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em consonância com os objetivos propostos, a análise realizada evidencia que a biblioteca escolar, 

quando utilizada de forma estratégica e integrada às práticas pedagógicas, exerce papel crucial na formação 

de leitores críticos e na melhoria do desempenho escolar dos alunos do ensino fundamental. Sob tal 

perspectiva, conclui-se que o espaço bibliotecário possui potencial para promover o diálogo entre o 

tradicional e o digital, tornando-se elemento central na mediação pedagógica. Conforme destacam Freire 

(2018) e Vygotsky (2000), essa mediação é essencial para a construção do conhecimento, e a biblioteca, ao 

oferecer recursos diversificados e atividades interativas, configura-se como ambiente promotor de práticas 

educacionais transformadoras. Ademais, os relatos de professores e alunos reforçam que um acervo bem 

estruturado, aliado à atuação comprometida dos mediadores pedagógicos, cria um ambiente propício à 

reflexão crítica e ao desenvolvimento intelectual. Estudos de Silva (2022) e Pereira (2023) corroboram que 

a presença efetiva da biblioteca escolar se associa a melhorias significativas nos índices de desempenho 

acadêmico, reforçando sua importância como ferramenta de apoio ao processo ensino-aprendizagem. 

Considerando os desafios atuais relacionados à digitalização dos acervos, esta pesquisa reafirma a 

necessidade de preservar a materialidade dos livros e o ambiente físico da biblioteca escolar, mesmo diante 

das inovações tecnológicas. Verifica-se que a convergência entre meios digitais e práticas tradicionais 

enriquece o processo de ensino, permitindo aos alunos construir sentidos de forma integrada e 

contextualizada. Nesse sentido, a implementação de metodologias que articulem recursos digitais à prática 

pedagógica tradicional surge como alternativa eficaz para o desenvolvimento de competências críticas. 

Como ressaltam Costa (2019) e Almeida (2022), o fortalecimento dos espaços bibliotecários depende não 

apenas do investimento em infraestrutura, mas também da formação continuada dos profissionais, 

garantindo sua atuação como mediadores efetivos da aprendizagem. Por outro lado, a ausência de uma 
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gestão estratégica compromete o potencial transformador da biblioteca, evidenciando a necessidade de 

atuação integrada e colaborativa entre todos os atores envolvidos no processo educativo. 

À luz dos dados analisados, a integração da biblioteca escolar ao cotidiano pedagógico revela-se 

elemento indispensável para a promoção da leitura crítica. Em contraposição a concepções reducionistas 

que veem a biblioteca apenas como depósito de livros, este estudo reforça sua condição de espaço interativo 

e multifuncional, capaz de unir práticas tradicionais e inovações tecnológicas. A ampliação do acesso e da 

utilização dos recursos bibliotecários contribui significativamente para a formação integral dos alunos, 

estimulando habilidades cognitivas, ampliando repertórios culturais e fortalecendo a consciência crítica 

diante dos contextos contemporâneos. Ademais, a revisão da literatura evidencia a relevância de uma ação 

conjunta entre professores, bibliotecários e gestores na criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico 

e capaz de responder aos desafios da educação contemporânea. Dessa forma, a biblioteca escolar emerge 

não apenas como repositório de conhecimento, mas como espaço vivo de construção coletiva de saberes e 

de promoção da cidadania. 

Os resultados apontam que a eficácia da biblioteca escolar depende diretamente da qualidade das 

práticas mediadoras, que devem ser continuamente aprimoradas e alinhadas às transformações sociais e 

tecnológicas. Nesse sentido, a atuação dos profissionais deve priorizar o diálogo e a interação, fomentando 

atividades que promovam a leitura, o pensamento crítico, a criatividade e a autonomia dos alunos. Estudos 

recentes de Ribeiro (2020) e Oliveira (2018) confirmam que atividades interdisciplinares integradas à rotina 

escolar funcionam como catalisadoras de melhorias no desempenho acadêmico e contribuem para a 

formação de uma socialidade mais crítica e engajada. Por outro lado, a falta de investimentos e de 

capacitação limita o alcance dessa potencialidade, reforçando a necessidade de políticas públicas que 

valorizem as bibliotecas escolares como espaços estratégicos para o desenvolvimento integral dos alunos. 

Em síntese, esta pesquisa corrobora a hipótese de que a biblioteca escolar deve ser concebida como 

um espaço vivo de mediação pedagógica, capaz de articular tradição e inovação. A colaboração entre todos 

os atores da comunidade escolar é condição essencial para consolidar práticas educativas que valorizem 

tanto o acesso à informação quanto a formação crítica e reflexiva. Assim, o estudo contribui para o 

entendimento das potencialidades desse ambiente e oferece subsídios para intervenções pedagógicas 

futuras, visando aprimorar a qualidade da educação nas instituições de ensino fundamental e fortalecer o 

papel transformador da biblioteca escolar na construção de uma educação mais crítica, inclusiva e 

humanizadora. 
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